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n amplo movimento social, político e 
'r meio do país nas décadas de 1920 e 
perdidos, outros tornados invisíveis 

1Ós foi dado por conhecer sobre esse 
)esquisa realizada por Fátima Silva foi 
) existência de fontes, como também 
cial sobre outros nomes no Recife. 

:ima Silva é uma pessoa engajada nos 
:squisadores negros que realizam uma 
'ssa educação brasileira desde o início 
participação nesses movimentos na 

ocantins e, na década seguinte, como 
es, encontra-se a sua participação na 
de Pesquisadores Negros, fazendo 

:m prefaciar, o leitor vai encontrar os 
uisa e a revelação de um conhecimento 
1sileira no Recife e em Pernambuco 
us lideres. 

ilidade é um processo de luta contra 
ram e todos os setores da vida ins­
empenho em arquivos e entrevistas 
~ a realidade, que são coagidos a não 

a deste livro venceu todos os ceticis­
ltransponíveis no início da pesquisa 
: primoroso pelo seu vigor histórico. 

·uma boa síntese de um período histó­
: movimentos sociais em Pernambuco. 

·a apreciar este livro e tenho a certeza 
mplada uma obra de justiça histórica 

Henrique CunhaJunior 

o Ceará e membro fundador da Associação 
Brasileira de Pesquisadores Negros 
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